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INTRODUÇÃO 

 

Os aços maraging são aços martensiticos de baixo carbono, desenvolvidos por Clarence George Bieber na 

década de 50[1,2]. Estes aços são altamente utilizados no setor aeronáutico devido principalmente a 

facilidade com que se obtém propriedades especificas, como resistência mecânica através dos tratamentos 

térmicos, ainda considerando a estrutura mar- tensitica especial, formada não por ferro-carbono, mas por 

ferro-níquel, que possibilita maior ductibilidade do que os sistemas convencionais (ferro-carbono)[1,3,4]. 

A partir da década de 60, foi adicionado Molibidênio e Cobalto na estrutura para aumento da resistência 

mecânica, entretanto o elemento Cobalto possui valor muito elevado, o que deixa a produção deste tipo de 

aço mais cara [1,2]. Os aços 4340, também estudados neste trabalha, também são aços de ultra resistência, 

utilizados em indústrias devido sua excelente relação resistência/peso, entretanto não possui estudos 

específicos onde a as propriedades de corrosão são exigidas além da resistência mecânica.[5] 

Como a corrosão é a degradação do material sendo causada por meio do meio ou por forças externas, e é 

uns dos principais estudos de eficiência em relação aos aços, já que materiais com grande quantidade de 

ferro são mais suscetíveis a este fenômeno.[6] Estes tipos de aços não possuem estudos específicos de 

comparativos de suas propriedades corrosivas, mesmo sendo uns dos requisitos mais visados durante o 

processo de produção no setor aeronáutico. 

 

OBJETIVO 

 

Este trabalho teve como principal objetivo o estudo das propriedades corrosivas dos aços maraging 350 e 

maraging Co-Free e dos aços 4340, tendo como principal meio de analise a avaliação das fases das 

microestruturas apresentadas após tratamento térmico, seguida de ensaio de corrosão em meio ácido. 

 

METODOLOGIA 

Nesta pesquisa foi separada em quatro etapas principais de análise dos aços, onde se consiste em: 

• Tratamentos térmicos: Para os aços 350, foi realizado solubilização a 940°C/1h e 

• Envelhecimento a 500°C/1h. Para os aços Co-Free, foi realizado a solubilização a 

1050°C/1h e 

• Envelhecimento a 500°C/1h, Já o 4340, foi submetido a tempera a água elevando a 

950°C/2h e depois revenido a 500°C/2h. 
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• Microscopia: As amostras foram analisadas por Microscópio Eletrônico de Varredura 

(MEV) e por Energia Dispersiva de Raios X (EDS), para uma análise da eficiência do 

tratamento térmico realizado. 

• Dureza: Realização de Dureza Vickes através do Microidentador, para averiguação do 

ganho de resistência mecânica gerada nos tratamentos térmicos. 

• Ensaio de Corrosão: Ensaio em ácido sulfúrico 1N, com o auxílio de um 

potenciostato/galvanostato, para a verificação do potencial de corrosão apresentado 

pelas amostras. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 a seguir mostra a extrapolação dos gráficos de Tafel das amostras analisadas. 

Tabela 1. Resultados “Tafel” 

 

Amostras 
Potencial de Corrosão 

encontrado (V) 

350 Solubilizada 0,016 

350 Envelhecida -0,072 

Co-Free Solubilizada -0,152 

Co-Free Envelhecida -0,276 

SAE 4340 -0,400 

Tendo em vista os valores encontrados na Tabela 1, nota-se que ao passar do estado solubilizado para o 

envelhecido, as amostras perdem propriedades de resistência a corrosão. O aço 4340, entre os demais 

apresentou mais sucetibilidade a corrosão. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os valores de potencial de corrosão encontrado mostra que os aços maraging na condição solubilizado 

são mais resistentes em relação ao envelhecido, destacando entre eles o aço maraging com a adição de 

cobalto. No entanto, comparando com o 4340, os aços maraging são mais resistentes a corrosão, sendo 

fortes candidatos a substitui esses aços em aplicações que necessitem de materiais com boa resistência 

à corrosão. 
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